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Resumo
A mistagogia, com raízes nos séculos III e IV, era ini-

cialmente voltada à condução dos iniciados ao mistério 
cristão, mas passou a abranger toda a vida cristã e pastoral. 
Diante da superficialidade religiosa contemporânea, torna-se 
urgente resgatar essa prática como caminho de iniciação e 
transformação da fé. A busca por uma catequese mais expe-
riencial e integrada – que una doutrina, sacramentos e espiri-
tualidade – reforça a centralidade da mistagogia na evange-
lização. A tradição patrística, especialmente as Catequeses 
Mistagógicas de Cirilo de Jerusalém, junto aos documentos 
da Igreja, apontam para a necessidade de metodologias que 
promovam encontros profundos com Cristo. O desafio está 
na predominância de uma catequese doutrinal, que não fa-
vorece a vivência pessoal do Mistério, além da chegada de 
adultos à Igreja sem formação adequada. Esta pesquisa ob-
jetiva contextualizar a mistagogia, justificar sua importância 
na catequese atual, identificar obstáculos à vivência do mis-
tério cristão e propor práticas pedagógicas e pastorais que 
promovam uma iniciação integral à fé. A metodologia inclui 
análise bibliográfica, estudo de documentos e observação de 
experiências comunitárias voltadas à inserção mistagógica 
de adultos. Os resultados indicam que a mistagogia favorece 
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encontros pessoais com Cristo, fortalece vínculos comunitários e promove uma fé mais 
autêntica. Destacam-se o acolhimento, a escuta e a adaptação dos processos pastorais às 
necessidades dos iniciantes. Conclui-se que a mistagogia é essencial à catequese con-
temporânea, pois conduz a uma experiência viva e transformadora do mistério cristão, 
fortalecendo a identidade e missão dos discípulos.

Palavras-chave: Mistagogia. Catequese. Iniciação à Vida Cristã. Experiência. Fé.

Abstract
Mystagogy, with roots in the third and fourth centuries, was initially focused on gui-

ding initiates into the Christian mystery, but it came to encompass the entire Christian and 
pastoral life. Given contemporary religious superficiality, it is urgent to reclaim this prac-
tice as a path to initiation and transformation of faith. The search for a more experiential 
and integrated catechesis – one that unites doctrine, sacraments, and spirituality – rein-
forces the centrality of mystagogy in evangelization. The patristic tradition, especially 
the Mystagogical Catecheses of Cyril of Jerusalem, together with Church documents, 
point to the need for methodologies that promote profound encounters with Christ. The 
challenge lies in the predominance of a doctrinal catechesis, which does not foster the 
personal experience of the Mystery, in addition to the arrival of adults into the Church 
without adequate training. This research aims to contextualize mystagogy, justify its im-
portance in contemporary catechesis, identify obstacles to experiencing the Christian 
mystery, and propose pedagogical and pastoral practices that promote a comprehensive 
initiation into the faith. The methodology includes bibliographical analysis, document 
study, and observation of community experiences focused on the mystagogical insertion 
of adults. The results indicate that mystagogy fosters personal encounters with Christ, 
strengthens community bonds, and promotes a more authentic faith. Emphasis is placed 
on welcoming, listening, and adapting pastoral processes to the needs of beginners. The 
conclusion is that mystagogy is essential to contemporary catechesis, as it leads to a 
living and transformative experience of the Christian mystery, strengthening the identity 
and mission of disciples.

Keywords: Mystagogy. Catechesis. Initiation into Christian Life. Experience. Faith.

Introdução

Ao retomar as origens da tradição eclesial, especialmente a experiência 
catecumenal dos séculos III e IV, a mistagogia aparece como uma 
das mediações mais relevantes para compreender a iniciação cristã 
em sua densidade teológica, litúrgica e pastoral. Na Igreja antiga, a 

catequese mistagógica não se limitava à explicação conceitual da fé, mas condu-
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zia os iniciados à inteligência espiritual do Mistério celebrado, especialmente a 
partir dos sacramentos da iniciação cristã. O Diretório Geral para a Catequese 
recorda que a catequese mistagógica estava orientada à instrução dos neófitos, 
em continuidade com o catecumenato e com a instrução batismal, inserindo-os 
progressivamente na vida da fé e da comunidade eclesial (DGC 88). A mistago-
gia constitui uma pedagogia da fé que articula Palavra, sacramento, conversão, 
experiência comunitária e testemunho cristão.

A relevância desse tema torna-se ainda mais evidente diante dos desafios 
da catequese contemporânea. Em muitos contextos pastorais, permanece uma 
compreensão excessivamente escolarizada, doutrinal ou sacramentalista da 
catequese, na qual o processo formativo é reduzido à transmissão de conteúdos 
religiosos ou à preparação imediata para a recepção dos sacramentos. Embora 
a doutrina seja dimensão indispensável da formação cristã, ela não pode ser 
separada da experiência viva do Mistério, da participação litúrgica, da inserção 
comunitária e do seguimento de Jesus Cristo. O Diretório Geral para a 
Catequese afirma que o catecumenato batismal deve inspirar os demais processos 
catequéticos, pois ele oferece uma formação integral que introduz o cristão na 
vida de fé, na celebração, na oração, na conversão e na missão (DGC 89).

O problema de pesquisa que orienta este artigo nasce precisamente dessa 
tensão entre uma catequese ainda marcada por práticas predominantemente 
instrutivas e a necessidade de processos iniciáticos capazes de conduzir a uma 
experiência pessoal, comunitária e transformadora da fé. Pergunta-se, portanto: 
de que modo a mistagogia, enraizada na tradição patrística e reinterpretada à 
luz do Diretório Geral para a Catequese, pode contribuir para superar modelos 
catequéticos meramente doutrinais ou sacramentalistas, favorecendo uma 
iniciação cristã mais experiencial, comunitária e transformadora?

A questão torna-se particularmente significativa quando se considera 
a realidade de muitos adultos que se aproximam da Igreja com formações 
religiosas fragmentadas, experiências catequéticas interrompidas ou motivações 
imediatas ligadas ao batismo de filhos, ao matrimônio ou à recepção de outros 
sacramentos. Nesses casos, a catequese não pode restringir-se à oferta de 

http://revistas.pucsp.br/culturateo


  83 REVISTA DE CULTURA TEOLÓGICA

ISSN - Eletrônico 2317-4307		  http://revistas.pucsp.br/culturateo

Ano XXXIV  - V. 35,  N. 112,  Jan - Abr,  2026

REVISTA DE CULTURA TEOLÓGICA, N. 112,  V. 35,  Jan - Abr,  2026, p. 80-101.

conteúdos normativos de modo abstrato, mas precisa acolher trajetórias concretas, 
escutar histórias pessoais, reconhecer lacunas formativas e propor itinerários 
capazes de integrar fé, vida, liturgia, comunidade e missão. O Diretório Geral 
para a Catequese, ao apresentar o catecumenato como inspiração para toda 
catequese, indica justamente a necessidade de processos graduais, progressivos 
e existenciais, nos quais a pessoa seja introduzida no mistério de Cristo e na vida 
da Igreja (DGC 88-89).

A lacuna que este artigo pretende enfrentar situa-se na insuficiente 
articulação entre a recuperação histórico-teológica da mistagogia patrística e sua 
aplicação crítica aos processos catequéticos atuais, especialmente no contexto 
da iniciação cristã de adultos. Embora os documentos catequéticos insistam 
na inspiração catecumenal da catequese, ainda se percebe, em muitas práticas 
pastorais, dificuldade em traduzir essa orientação em critérios pedagógicos, 
litúrgicos e comunitários efetivos. Assim, este estudo busca contribuir para uma 
compreensão mais precisa da mistagogia como princípio teológico, método 
catequético e horizonte pastoral para a renovação da catequese.

O objetivo geral deste artigo é analisar a mistagogia como caminho de iniciação 
e transformação na fé cristã, evidenciando sua relevância para a renovação da 
catequese e da prática pastoral contemporânea à luz do Diretório Geral para 
a Catequese. De modo específico, pretende-se: contextualizar a mistagogia em 
suas raízes patrísticas, sobretudo a partir da experiência catecumenal dos séculos 
III e IV; explicitar sua fundamentação teológica e pedagógica no Diretório Geral 
para a Catequese e em outros documentos eclesiais; identificar os principais 
desafios que dificultam a vivência mistagógica na catequese atual; e propor 
critérios teológico-pastorais que favoreçam uma iniciação cristã integral, 
articulando doutrina, liturgia, espiritualidade, comunidade e missão.

Metodologicamente, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de 
caráter bibliográfico, documental e teológico-pastoral. O percurso bibliográfico 
contempla autores que tratam da mistagogia, da catequese, da iniciação 
cristã e da pedagogia da fé, com atenção especial à tradição patrística e às 
contribuições contemporâneas sobre a relação entre liturgia, experiência e 
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formação cristã. A análise documental privilegia o Diretório Geral para a 
Catequese, considerando-o como referência normativa e teológico-pastoral para 
compreender a inspiração catecumenal da catequese. Os critérios de análise dos 
documentos são: a centralidade de Cristo, a dimensão iniciática da catequese, a 
relação entre Palavra, rito e vida, a função da comunidade eclesial, a integração 
entre doutrina e experiência de fé e a finalidade missionária da formação cristã.

A referência às experiências pastorais é compreendida de modo analítico-
interpretativo, não como pesquisa empírica de campo com coleta sistemática 
de dados, mas como consideração teológico-pastoral de práticas comunitárias e 
processos de iniciação cristã que ajudam a verificar a pertinência da mistagogia 
no contexto atual. Desse modo, itinerários catecumenais, processos de escuta 
comunitária, acompanhamento de adultos e propostas de formação litúrgico-
catequética são tomados como mediações pastorais que iluminam a reflexão 
teórica e permitem avaliar os limites e as possibilidades da mistagogia na vida 
concreta das comunidades.

A hipótese que sustenta a investigação é que a mistagogia oferece um 
paradigma renovador para a catequese contemporânea, pois desloca o centro da 
formação cristã de uma lógica meramente informativa para uma lógica iniciática, 
experiencial e transformadora. Ao integrar Palavra, sacramento, comunidade e 
existência, a mistagogia possibilita que a fé seja compreendida não apenas como 
adesão intelectual a verdades doutrinais, mas como encontro pessoal com Cristo, 
participação no Mistério Pascal e compromisso missionário no mundo. Essa 
perspectiva está em consonância com o Diretório Geral para a Catequese, que 
compreende a catequese como formação orgânica e sistemática da fé, orientada 
à maturidade cristã e à inserção plena na vida eclesial.

Como movimento de argumentação, o presente artigo primeiramente 
apresentará a mistagogia em sua relação com a prática pastoral, destacando sua 
origem, seu sentido teológico e sua atualidade para a Iniciação à Vida Cristã; 
em seguida, será abordada a figura de Jesus Cristo como primeiro mistagogo, 
cuja pedagogia se realiza no encontro, na escuta, na explicação das Escrituras, 
na partilha do pão e no envio missionário; posteriormente, será aprofundada a 
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relação entre itinerário mistagógico e experiência de fé, evidenciando a função 
da comunidade, da liturgia e da pedagogia divina no amadurecimento cristão; por 
fim, serão discutidos os desafios contemporâneos da vivência cristã, indicando 
a mistagogia como caminho capaz de responder à superficialidade religiosa, à 
fragmentação da experiência de fé e à necessidade de processos catequéticos 
mais integrados, acolhedores e transformadores.

Mistagogia na prática pastoral
A palavra mistagogia (do grego μυστηγoγία, “guia para os mistérios”) remete 

àquele momento na vida da comunidade cristã nos primeiros séculos em que 
os recém-batizados eram conduzidos aos sacramentos já recebidos, de modo 
a aprofundar sua compreensão e vivência dos mesmos. Na tradição patrística, 
essa catequese mistagógica era vista não como um adendo opcional, mas como 
parte constitutiva do processo de iniciação cristã. Tradicionalmente associada 
ao período pós-batismal, especialmente nos primeiros séculos do cristianismo, 
ela consistia em aprofundar a experiência dos neófitos nos sacramentos recém-
recebidos, sobretudo a Eucaristia. No entanto, na prática pastoral contemporânea, 
a mistagogia tem sido ressignificada como um processo contínuo de formação 
espiritual, que ultrapassa os limites da catequese inicial e se estende por toda 
a vida cristã. A renovação da catequese, impulsionada por documentos como 
o Diretório Geral para a Catequese e o Diretório para a Catequese, propõe 
uma abordagem mistagógica que valoriza a experiência litúrgica como fonte 
privilegiada de evangelização. Nesse contexto, a mistagogia não se limita à 
explicação racional dos ritos, mas busca integrar a vivência dos sacramentos 
com a vida cotidiana dos fiéis. Trata-se de uma pedagogia espiritual que parte 
da experiência concreta para conduzir ao mistério da fé, promovendo uma 
compreensão existencial e transformadora da ação de Deus.

Cirilo de Jerusalém entende a mistagogia como um caminho de iniciação 
e de transformação integral na fé cristã que une experiência sacramental e 
crescimento espiritual. Desde o início de suas instruções, Cirilo manifesta o 
desejo de conduzir os neófitos à compreensão interior dos “mistérios espirituais 
e celestes” (Cirilo de Jerusalém, 1977, p. 31), esperando o momento litúrgico 
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propício para aprofundar a fé vivida na noite pascal. A mistagogia é pedagogia da 
experiência: o fiel é introduzido não apenas a ritos, mas ao significado salvífico 
de cada gesto. Para Cirilo, o batismo inaugura a participação na própria vida 
de Cristo, pois “pelo batismo o cristão participa da vida mesma de Cristo” e se 
torna “conforme ao Filho de Deus” (Cirilo de Jerusalém, 1977, p. 29-31). Essa 
conformação é intensificada pela unção, “quando, ungidos com o óleo, fostes 
feitos partícipes e companheiros de Cristo” (Cirilo de Jerusalém, 1977, p. 33), 
e pela Eucaristia, em que o fiel se torna “con-corpóreo e consanguíneo com 
Cristo” (Cirilo de Jerusalém, 1977, p. 36).

A mistagogia é, ao mesmo tempo, iniciação sacramental e itinerário de 
transformação existencial. O processo descrito por Cirilo integra palavra, rito e 
vida, levando o fiel a uma assimilação progressiva do Mistério Pascal. O símbolo 
e o gesto tornam-se mediadores de uma realidade invisível que se imprime no 
ser humano: “a coroa ou o edifício espiritual de toda instrução é a celebração 
eucarística” (Cirilo de Jerusalém, 1977, p. 40), centro em que o neófito 
experimenta a plenitude da comunhão com Cristo e com a Igreja. A mistagogia 
ciriliana se refere a uma teologia da vida nova, em que o conhecimento místico 
brota da experiência celebrativa e culmina na transformação interior. Para Cirilo, 
a fé cristã é essencialmente uma jornada de configuração progressiva a Cristo, 
em comunhão com a comunidade e sob a ação do Espírito Santo.

Na prática pastoral atual, essa abordagem se manifesta de diversas formas. 
A catequese inspirada no catecumenato, por exemplo, adota etapas progressivas, 
ritos simbólicos e acompanhamento personalizado, favorecendo uma iniciação 
mais profunda e orgânica. A liturgia, por sua vez, é redescoberta como espaço 
formativo, onde cada celebração se torna oportunidade de encontro com o 
mistério divino. Além disso, a formação de agentes pastorais assume um caráter 
mistagógico, capacitando catequistas e ministros para serem guias espirituais, 
capazes de conduzir os fiéis à experiência do sagrado. Entretanto, a aplicação da 
mistagogia na pastoral enfrenta desafios significativos. A cultura contemporânea, 
marcada pelo imediatismo, pela superficialidade e pela fragmentação da 
experiência religiosa, exige uma pastoral mais profunda e experiencial. A 
mistagogia oferece uma resposta eficaz ao propor uma fé encarnada, vivida no 
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cotidiano e iluminada pela liturgia. Ela promove uma formação integral, que 
une razão, emoção e espiritualidade, e favorece a construção de comunidades 
mistagógicas, onde todos são iniciados e iniciadores.

Compreendida como etapa conclusiva da IVC, a mistagogia representa o 
ápice do processo catecumenal e o momento em que a fé, antes professada e 
simbolicamente vivida nos ritos, é interiorizada e transformada em experiência 
existencial. Conforme Thiago Paro (2016), na fase da mistagogia, a liturgia se 
converte em pedagogia espiritual. Trata-se de uma pedagogia do Espírito que 
conduz os neófitos a uma compreensão progressiva do Mistério celebrado e a uma 
assimilação vital da graça recebida. Conforme Sonia Gaio (2021), a mistagogia 
constitui um itinerário teológico e existencial que visa à plena inserção do cristão 
no Mistério de Cristo, articulando iniciação e transformação espiritual, como 
uma condução para dentro do Mistério, ou ainda, como uma ação pela qual o 
se sujeito deixa-se conduzir pelo Mistério. A mistagogia, entendida como etapa 
culminante da IVC, constitui um caminho de amadurecimento e transformação 
na fé, que une celebração, catequese e experiência espiritual. De acordo com 
Edvanio Nascimento (2019), a mistagogia “tem como objetivo desenvolver, no 
interior da alma, por meio da experiência de iniciação aos mistérios, a unidade 
com Deus” (Nascimento, 2019, p. 45). A mistagogia não se restringe a um 
período pós-batismal, mas se estende como dimensão permanente de crescimento 
espiritual, unindo liturgia, Palavra e vida.

No planejamento arquidiocesano de Porto Alegre para 2021-2023, destaca-
se que, no primeiro ano, o enfoque seria “o exercício da escuta diante da 
situação das pessoas, da comunidade e da realidade sobre a transmissão da fé” 
(Arquidiocese de Porto Alegre, 2021, p. 3), o que indica uma postura inicial 
de abertura ao Mistério vivido pelas pessoas antes mesmo da formulação 
de conteúdos teológicos explícitos. Essa etapa preparatória permite que a 
mistagogia se insira organicamente no processo catequético como expressão de 
um percurso que não apenas transmite conteúdos, mas conduz ao interior do 
Mistério cristão. No segundo e terceiro anos do planejamento (2022 e 2023), 
observa-se a proposta de “discernir, a partir de um processo de escuta” e 
“propor caminhos, partindo da experiência realizada e em resposta aos novos 

http://revistas.pucsp.br/culturateo


  88 REVISTA DE CULTURA TEOLÓGICA

ISSN - Eletrônico 2317-4307		  http://revistas.pucsp.br/culturateo

Ano XXXIV  - V. 35,  N. 112,  Jan - Abr,  2026

REVISTA DE CULTURA TEOLÓGICA, N. 112,  V. 35,  Jan - Abr,  2026, p. 80-101.

contextos” (Arquidiocese de Porto Alegre, 2021, p. 4). Essa dinâmica revela 
que a mistagogia não é um complemento posterior, mas parte integrante de um 
caminho que vai da experiência à reflexão e à adaptação. Em tal perspectiva, a fé 
é compreendida como vivência progressiva e transformadora, em que o recém-
iniciado é conduzido a uma interiorização crescente do Mistério, com inserção 
comunitária e adaptação contextual. A proposta da IVC da Arquidiocese de Porto 
Alegre, ao articular escuta, discernimento e proposição, mostra que a mistagogia 
pode ser planejada pastoralmente como mecanismo de iniciação que transforma 
não só o entendimento, mas o modo de ser cristão em relação ao contexto de fé.

A mistagogia, na prática pastoral atual, ao recuperar a dimensão experiencial 
e simbólica da fé, contribui para uma evangelização mais eficaz e para uma 
vivência cristã mais autêntica. Trata-se não apenas de ensinar doutrinas, mas 
de conduzir os fiéis ao coração do mistério cristão, onde a fé se transforma em 
encontro, experiência e missão.

Jesus Cristo, primeiro mistagogo
A figura de Jesus Cristo como mestre, educador e mistagogo constitui o 

fundamento da pedagogia catequética cristã. Apresentá-lo nessa perspectiva 
implica reconhecer que sua ação evangelizadora se deu por meio de uma 
experiência vivencial e relacional, na qual Ele conduzia seus discípulos e os 
interlocutores que encontrava ao longo do caminho à descoberta do Reino de 
Deus. A pedagogia de Jesus caracteriza-se pela sensibilidade ao contexto e pela 
valorização dos elementos cotidianos: ensinava na montanha, à beira do mar, 
nas casas, junto ao poço, entre crianças, camponeses e pescadores, utilizando 
imagens da natureza e da vida agrícola, chegando até a escrever na areia (DC 
160). A catequese, ao seguir os passos de Jesus na explicação dos mistérios 
da fé, deve valorizar a experiência humana como mediação essencial para o 
acesso à verdade revelada. Nesse sentido, “a catequese, para tornar inteligível 
a mensagem cristã, precisa valorizar a experiência humana, que continua como 
mediação prioritária no acesso à verdade da Revelação” (DC 200).

A pedagogia de Jesus é marcada pela proximidade e pelo encontro pessoal, 
adaptando-se ao contexto sociocultural dos interlocutores. Cada gesto, palavra e 
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escolha simbólica revela sua atenção ao grupo humano com o qual se relacionava. 
A Evangelii Nuntiandi destaca que o anúncio do Reino não se realiza apenas 
por palavras, mas também por sinais que provocam admiração e conduzem à 
conversão:

Ele realiza igualmente esta proclamação com sinais inume-
ráveis que provocam a estupefação das multidões e, ao mes-
mo tempo, as arrastam para junto dele […] completando-a e 
confirmando-a com toda a manifestação da sua pessoa, com 
palavras e obras, com sinais e milagres, e sobretudo com a sua 
morte e com a sua ressurreição e com o envio do Espírito de 
verdade (EN 12).

No processo formativo dos discípulos, Jesus se apresenta como mestre, mas 
também como amigo fiel e paciente (Jo 15,15; Mc 9,33-37; 10,41-45). Ele os 
instrui em particular (Mc 4,34; Lc 12,41), conduz à oração (Lc 11,1–2), envia em 
missão (Lc 10,1-20) e promete o Espírito Santo como guia da verdade (Jo 16,13). 
Sua pedagogia é revelada na forma como se relaciona com os discípulos e com os 
demais, como no encontro com a mulher samaritana, em que “Jesus sabe acolher 
e, ao mesmo tempo, provocar […] em um caminho de gradual acolhimento da 
graça e da disponibilidade à conversão” (DC 160). As aparições do Ressuscitado 
após sua morte foram decisivas para a experiência mistagógica dos discípulos. 
Essas manifestações, dirigidas a testemunhas específicas como Maria Madalena, 
Pedro e os demais discípulos, não se tratam de visões subjetivas, mas de aparições 
reais e corporais do Cristo glorificado. Como afirma Doré (2020, p. 701), “é um 
acontecimento pelo qual Deus mergulha na história humana, um acontecimento 
no qual Jesus de Nazaré é transformado pelo Espírito de Deus e levado para a 
própria vida de Deus”.

O relato dos discípulos a caminho de Emaús (Lc 24,13-35) ilustra essa 
dinâmica mistagógica. Inicialmente, “os seus olhos estavam impedidos de o 
reconhecer”, pois não compreendiam as Escrituras que anunciavam a Paixão e a 
glorificação do Messias (Jo 21,20-25). O reconhecimento de Jesus ocorre somente 
após a escuta da Palavra e o gesto do pão partilhado. Como observa Doré (2020, 
p. 704), “eles não creram espontaneamente ao ver o Ressuscitado: foi preciso 
recordar as Escrituras e realizar o gesto do pão partilhado e compartilhado”. 
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Nesse encontro, Jesus “caminha, dialoga, divide suas dores. Ao mesmo tempo, 
provoca à abertura do coração, conduz à experiência da Eucaristia e abre os olhos 
para reconhecê-lo; por fim, Ele os deixa para abrir espaço à iniciativa missionária 
dos discípulos” (DC 160). Essa pedagogia mistagógica, inaugurada por Cristo, 
permanece como modelo para a ação catequética da Igreja, que busca conduzir 
os fiéis ao mistério da fé por meio da experiência, da escuta e da celebração. 

O episódio dos discípulos a caminho de Emaús constitui um relato de 
profunda densidade teológica, pois conduz os discípulos à rememoração das 
palavras de Jesus e à releitura das Escrituras à luz da ressurreição. É por meio dos 
gestos do Ressuscitado – especialmente na partilha do pão – que os discípulos 
reconhecem seu Senhor, revelando uma experiência mistagógica que transforma 
a tristeza e o desânimo em ardor espiritual e renovação da fé. Como afirma o 
Diretório para a Catequese, 

Jesus ao encontrar-se com os discípulos de Emaús, caminha, 
dialoga, divide suas dores. Ao mesmo tempo, provoca à aber-
tura do coração, conduz à experiência da eucaristia e abre os 
olhos para reconhecê-lo; por fim, Ele os deixa para abrir espa-
ço à iniciativa missionária dos discípulos (DC 160).

A partir dessa perspectiva, a mistagogia revela-se como um itinerário 
existencial e espiritual que deve ser conhecido e percorrido. O seguimento de 
Jesus torna-se o eixo central da mensagem cristã, pois é nele que os discípulos 
encontram condições reais de contemplar o Senhor em suas vidas. Trata-se 
de uma atitude vital para aqueles que desejam aderir à sua pessoa e missão, 
implicando uma mística e uma prática que emergem da própria experiência de 
Jesus e que inspiram o cristão em suas ações cotidianas e no testemunho público 
da fé (Costa, 2014, p. 90). Segundo Costa (2014), no que tange à dimensão 
mística da experiência religiosa, Jesus Cristo, como Filho Unigênito do Pai, é 
aquele que mais profundamente compreendeu e viveu essa realidade, revelando 
o rosto do Pai e seu projeto de amor. Aprender com Jesus o tempo necessário 
para que a experiência mística seja interiorizada e vivida com profundidade 
– respeitando os traços pessoais, a história, a cultura e a linguagem de cada 
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indivíduo – é, portanto, aprender a maestria da Revelação divina e conhecer o 
desígnio salvífico de Deus para cada pessoa.

Esse caminho mistagógico, presente nas atitudes de Jesus, nasce de uma 
íntima comunhão com o Pai e de um diálogo profundo com o mundo e com os 
seres humanos. Por meio dessa experiência mística, Jesus convoca e conduz 
ao Mistério que Ele mesmo vivencia, oferecendo mediações marcadas pela 
sensibilidade, pelo amor e pela misericórdia, respeitando os processos singulares 
da fé em cada pessoa e comunidade. Sua presença é, ao mesmo tempo, orientação, 
perdão e impulso exigente rumo à Boa-Nova que veio anunciar. Dessa forma, 
à luz da pedagogia de Jesus, é possível afirmar que a mistagogia possui um 
objetivo claro: conduzir o iniciado a uma experiência pessoal e transformadora 
com Deus, estruturada na pessoa de Jesus Cristo (Costa, 2014, p. 91).

Itinerário mistagógico e experiência de fé
A mistagogia configura-se como um carisma eclesial que articula, 

simultaneamente, a dimensão teológica da Revelação e da fé, e o processo 
pedagógico que se desenrola ao longo da história da salvação. Essa concepção, 
enraizada na tradição patrística, permanece como fonte iluminadora para a 
evangelização contemporânea e para a catequese de Iniciação à Vida Cristã (DGC 
89). No contexto do catecumenato primitivo, é possível identificar elementos 
constantes da ação salvífica de Deus em sua relação com o povo, revelando uma 
pedagogia divina que orienta a Igreja em seus processos evangelizadores. Um 
dos aspectos centrais dessa pedagogia é a iniciativa gratuita de Deus, que se 
revela por meio de sua autocomunicação, aproximando-se das pessoas em sua 
realidade concreta, por livre iniciativa. Como afirma Miranda (1980, p. 45), “a 
pedagogia divina é a pedagogia do dom, é a pedagogia da gratuidade, da graça 
salvífica oferecida”.

A resposta humana a essa iniciativa divina ocorre por meio da abertura ao 
anúncio querigmático, que se desdobra em um itinerário formativo, marcado 
pelo discernimento, aprofundamento e conformação progressiva da vida 
pessoal e comunitária ao projeto de Deus (Costa, 2014, p. 146). Nesse processo, 
o indivíduo, ao se aproximar do mistério divino, adentra a pedagogia da 
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encarnação, cuja plenitude se manifesta na pessoa de Jesus Cristo, que “assumiu 
a condição humana em tudo, exceto no pecado” (Hb 4,15). Guiado pelo Espírito, 
o iniciado refaz seu caminho de fé, aproximando-se gradualmente do mistério 
central da salvação – a vida, morte e ressurreição de Cristo – e, por meio dele, 
do mistério trinitári. (Libanio, 2012, p. 163–193). Outro elemento constitutivo 
da pedagogia divina é sua autocomunicação por meio de fatos, sinais, palavras 
e gestos, que tornam visível o invisível em toda a criação. A adequação da 
linguagem e a escolha dos conteúdos são fatores decisivos na transmissão da fé 
cristã, especialmente no âmbito da catequese mistagógica, que valoriza também 
a comunicação gestual, corporal e simbólica presente na dimensão litúrgica e 
celebrativa (Costa, 2014, p. 148).

Essas atitudes, que foram referências fundamentais no anúncio apostólico e 
na Igreja nascente, podem ser retomadas como diretrizes básicas para o processo 
catequético atual, respeitando a diversidade de contextos, métodos e instrumentos. 
Independentemente da etapa do processo catequético, é essencial promover 
a experiência mistagógica, pois o conhecimento da fé e sua aplicação prática 
provocam transformações profundas no ser e no agir do indivíduo. Trata-se de 
uma experiência que impacta a existência, gerando mudanças concretas na vida 
cotidiana. A mistagogia, nesse sentido, constitui-se como caminho de abertura 
ao diálogo entre o iniciado e a história da salvação, favorecendo o encontro 
com Jesus Cristo e a vivência das experiências das primeiras comunidades 
cristãs. Ela representa um meio privilegiado de acesso ao processo pedagógico 
da Revelação, fundamentado no amor e no respeito à Tradição, e se expressa 
como diálogo constante, sensível e fecundo, capaz de gerar novas respostas e 
possibilidades (Costa, 2014, p. 149).

No cerne dessas orientações catequéticas encontra-se a experiência da vida 
cristã como um itinerário no qual a pessoa é iniciada por Deus, que é Mistério. O 
processo de Iniciação à Vida Cristã e o itinerário pedagógico têm como finalidade 
conduzir o indivíduo a uma experiência profunda de fé, permitindo-lhe encontrar 
sua identidade cristã e seu ritmo de crescimento espiritual. Considerando que a 
comunidade é o lugar onde se transmite e se aprofunda a fé (Gomes; Barboza, 
2022, p. 303), o tempo do catecumenato possui uma estrutura própria, que pode 
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ser adaptada conforme o desenvolvimento do candidato. Trata-se de um percurso 
de fé pessoal e comunitário, que se inicia com a inserção na vida cristã e se 
prolonga por toda a existência do fiel. Nesse contexto, os princípios teológicos 
e pedagógicos são essenciais e sustentam a prática catecumenal mistagógica, 
promovendo uma integração profunda entre fé e vida (Costa, 2014, p. 150).

Para Cirilo de Jerusalém (1977), o catecumenato representa uma autêntica 
vivência mistagógica, um tempo privilegiado em que o Senhor convida o iniciado 
à conversão e à transformação da vida. Trata-se de um processo espiritual que 
culmina na alegria daquele que se reveste das vestes da salvação. A simbologia 
das vestes brancas, do pão e do vinho espirituais, do óleo derramado sobre a 
cabeça, remete à experiência sacramental e à renovação interior que marca o 
itinerário catecumenal. O uso de imagens bíblicas, como a citação de Salomão 
– “Vem, come teu pão com alegria [...] e bebe, de bom coração, o teu vinho” 
(Ecl 9, 7) – reforça o caráter celebrativo e transformador da iniciação cristã, 
que conduz o fiel à comunhão com o mistério da salvação. Nesse contexto, a 
catequese mistagógica tem como objetivo despertar nos iniciantes a sensibilidade 
espiritual necessária para compreenderem a linguagem simbólica e gestual da fé 
cristã. Trata-se de uma educação para a maturidade da fé, que capacita o sujeito 
a testemunhar, em seu ambiente cotidiano, a esperança cristã que o anima.

O itinerário de fé nasce do encontro pessoal com Cristo, como expressa 
o Evangelho de João: “Onde moras? [...] E ficaram com ele” (Jo 1,38-39), 
indicando que a experiência de fé é fruto de uma convivência transformadora 
com o Senhor (CNBB, Doc. 107, p. 81). Essa passagem evangélica revela a 
presença constante de Jesus na vida e na missão de cada pessoa, e reforça a 
dimensão relacional da mistagogia, que não se limita à transmissão de conteúdos 
doutrinários, mas promove o encontro existencial com o Mistério revelado. A 
catequese mistagógica, portanto, deve ser compreendida como um processo 
formativo que integra experiência, simbolismo e espiritualidade, conduzindo o 
iniciado à vivência plena da fé cristã.

O processo de conversão representa uma profunda transformação existencial, 
configurando o indivíduo como uma “nova criatura em Cristo” (2Cor 5,17). 
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Essa renovação implica a reorganização de valores, a modificação de atitudes 
cotidianas e a reorientação de projetos pessoais e comunitários. O seguimento 
de Jesus torna-se, assim, uma resposta concreta e um testemunho vivo da vida 
nova que emerge de sua presença e ensinamentos. O discípulo de Cristo é, por 
excelência, testemunha da fé no Senhor ressuscitado. A inserção dos adultos 
na vida eclesial ocorre por meio dos processos de iniciação cristã, que não se 
limitam à adesão formal à Igreja, mas envolvem uma experiência profunda de 
acolhimento e comunhão. Como afirma o Documento 107 da CNBB, “mais do 
que entrar na Igreja, o crente é acolhido por ela” (n. 105). É fundamental que 
aqueles que buscam Jesus vivenciem uma experiência eclesial significativa, 
marcada pela escuta, pela proximidade e pela abertura ao Mistério. A diversidade 
de motivações que leva homens e mulheres a procurar a Igreja exige que esta se 
apresente como “uma mãe de coração aberto” (Francisco, 2013, n. 46), capaz de 
acolher com ternura e discernimento aqueles que se colocam a caminho.

Muitos adultos que se aproximam da Igreja o fazem movidos por razões 
imediatas, como o convite para apadrinhar um batismo ou a preparação para 
o matrimônio, revelando, em alguns casos, lacunas na formação catequética 
anterior. Outros são impulsionados por experiências evangelizadoras passadas, 
memórias da infância ou inquietações interiores que os levam a buscar uma 
complementaridade espiritual. Não raro, esse retorno à catequese na vida adulta 
é acompanhado por sentimentos de constrangimento ou insegurança, exigindo 
da comunidade e dos catequistas uma postura acolhedora e empática. O 
Catecismo da Igreja Católica oferece uma chave interpretativa fundamental ao 
afirmar que “o homem é capaz de Deus”, pois o desejo de Deus está inscrito no 
coração humano. Criado por Deus e para Deus, o ser humano é constantemente 
atraído por Ele, e somente em Deus encontrará a verdade e a felicidade que 
incessantemente procura (CIC 27).

Diante dessa realidade antropológica e espiritual, a Igreja é chamada a acolher 
com alegria e responsabilidade aqueles que desejam integrar-se à comunidade 
de fé. Cabe à comunidade e aos catequistas conhecerem seus interlocutores, 
escutando suas histórias, esperanças e angústias. A escuta, como destaca o Papa 
Francisco, é “a capacidade do coração que torna possível a proximidade, sem a 

http://revistas.pucsp.br/culturateo


  95 REVISTA DE CULTURA TEOLÓGICA

ISSN - Eletrônico 2317-4307		  http://revistas.pucsp.br/culturateo

Ano XXXIV  - V. 35,  N. 112,  Jan - Abr,  2026

REVISTA DE CULTURA TEOLÓGICA, N. 112,  V. 35,  Jan - Abr,  2026, p. 80-101.

qual não existe um encontro espiritual” (2013, n. 171). É por meio dessa escuta 
respeitosa e compassiva que se constroem caminhos de crescimento autêntico, 
despertando o desejo de viver o ideal cristão e de corresponder plenamente 
ao amor de Deus. A comunidade, por meio de um acolhimento fraterno e 
inclusivo, contribui para o fortalecimento dos vínculos de amizade e amor, 
promovendo uma experiência de pertença e comunhão. Na encíclica Fratelli 
Tutti, o Papa Francisco exorta à ampliação das relações humanas, afirmando 
que o vínculo de amor fraterno “está orientado para abrir o coração em redor 
para nos tornar capazes de sair de nós mesmos até acolher a todos” (FT 89). 
É imprescindível considerar as orientações canônicas e pastorais relativas à 
recepção dos sacramentos, que devem ser apresentadas com caridade fraterna e 
misericórdia ao longo do processo catequético. O objetivo é que o iniciante se 
sinta verdadeiramente acolhido por Jesus Cristo e pela Igreja, reconhecendo-se 
parte integrante da comunidade e participante do mistério da fé.

Mistagogia e desafios na vivência cristã atual
Ao ampliar a reflexão sobre a mistagogia no contexto contemporâneo, 

torna-se necessário considerar alguns pressupostos teóricos que fundamentam 
sua relevância pastoral e teológica. A mistagogia é compreendida como um 
itinerário espiritual que conduz ao encontro com Deus, partindo da interioridade 
da pessoa e culminando na experiência da alteridade radical, ou seja, na presença 
divina. Conforme Costa (2014, p. 714), trata-se de uma vivência que “leva ao 
encontro com a mais radical alteridade, a presença de Deus”, superando as 
tentações existenciais de desistência ou autossuficiência, e conduzindo à abertura 
ao mistério que dá sentido à existência. Nesse horizonte, a mistagogia situa-se 
como ponto de origem da experiência de fé, a partir da qual todos os elementos 
do processo catequético – agentes evangelizadores, destinatários, estruturas, 
instrumentos, conteúdos, comunidade e sociedade – tornam-se mediações 
que favorecem o encontro com o Mistério. As ações pastorais e pedagógicas, 
portanto, não devem ser compreendidas como fins em si mesmas, mas como 
espaços privilegiados de formação e escuta da revelação, que se manifesta na 
experiência pessoal e comunitária, nos textos sagrados, nos sinais históricos e 
nas interrogações da sociedade.
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A mistagogia hoje, por sua vez, precisa evitar o risco do alegorismo 
excessivo, que pode tornar-se abstrato e inacessível. Em vez disso, é necessário 
confiar na ação do Espírito Santo, que se comunica por meio de palavras sóbrias 
e gestos sacramentais. A missão do Espírito Santo é dar a inteligência do que 
Jesus Cristo se revelou, pois Ele é o mistagogo íntimo e invisível. Diante dos 
desafios atuais, torna-se urgente redescobrir e repropor a metodologia dos Padres 
da Igreja, cujas contribuições foram fundamentais para responder às exigências 
racionais da adesão ao mistério. Esse patrimônio teológico, conservado nas 
orações e ritos litúrgicos, é essencial para a participação consciente no mistério 
eucarístico. A catequese, nesse contexto, tem a missão de auxiliar os fiéis 
e os ministros ordenados na compreensão e vivência das diversas dimensões 
da celebração litúrgica (CNBB, Doc. 107, p. 82). Lelo (2009) propõe que os 
encontros catequéticos incorporem símbolos e celebrações, com o objetivo de 
promover uma formação litúrgica que capacite o catequizando a interiorizar os 
gestos da liturgia e seu significado profundo, colocando-o em contato direto com 
o mistério celebrado. Além disso, é fundamental propor vivências que eduquem 
para a acolhida do outro, como a escuta da Palavra, a partilha, a ação de graças, 
o serviço generoso e o pedido de perdão – atitudes que concretizam o Evangelho 
e realizam o sacramento em sua dimensão simbólica e transformadora (Lelo, 
2009, p. 129-130).

O Ritual de Iniciação Cristã de Adultos também enfatiza o tempo da 
mistagogia, recomendando que, ao final do tempo pascal, próximo ao domingo 
de Pentecostes, seja realizada uma celebração que marque o encerramento 
desse período, inclusive com festividades externas (RICA 237). Reinert (2019, 
p. 25) destaca que o tempo mistagógico está intimamente ligado à proposta 
da nova evangelização, convocando a Igreja para um processo contínuo de 
formação e acompanhamento pastoral, especialmente após a recepção dos 
sacramentos. Trata-se de superar a herança sacramentalista que limita a ação 
pastoral à administração dos sacramentos, propondo uma abordagem gradual 
e integrada. Lima (2016, p. 262) reforça que a mistagogia não se restringe ao 
último tempo do catecumenato, mas perpassa todo o processo iniciático. Desde 
o primeiro anúncio, já estão presentes elementos mistagógicos, como orações, 
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bênçãos e assinalações realizadas pelo catequista. Durante o tempo da catequese, 
multiplicam-se os ritos, celebrações, meditações e retiros, que permitem ao 
catequizando mergulhar progressivamente no mistério de Cristo e na vida da 
comunidade discipular.

A catequese mistagógica está, portanto, intrinsecamente vinculada à 
dimensão litúrgica, celebrativa, orante e contemplativa da fé cristã. Seu sentido 
abrange as expressões simbólicas da fé, mediadas por gestos, palavras, artes, 
música e pintura. O processo de iniciação à vida cristã, com sua riqueza de 
elementos, promove um equilíbrio entre o aspecto experiencial e afetivo da fé e 
sua dimensão racional e doutrinal. Embora a catequese tenha sido historicamente 
marcada pela predominância do ensino doutrinal, hoje se valoriza cada vez mais 
a experiência viva com Jesus Cristo, como destaca Lima (2016, p. 263): “O 
processo iniciático faz com que nossa ação evangelizadora alcance o necessário 
equilíbrio entre ambas as dimensões”. Nesse sentido, a catequese caracteriza-
se pela transmissão da doutrina cristã por meio da Sagrada Escritura e dos 
ensinamentos da Igreja, incorporando progressivamente elementos mistagógicos 
ao longo do processo formativo (Lima, 2016, p. 264). Assim, o catecúmeno é 
conduzido e educado para as realidades que revelam o Mistério, e os símbolos, 
gestos, palavras e ações tornam-se itinerários para o aprofundamento da fé e para o 
amadurecimento espiritual em Cristo. Como afirma Pagnussat (2018, p. 26), esse 
processo conduz ao discipulado e à missão, integrando fé e vida de forma plena.

Conclusão
A mistagogia, como fundamento da catequese, revela-se um itinerário 

essencial para a iniciação e o aprofundamento da fé cristã. Enraizada na tradição 
patrística e adaptada às necessidades pastorais contemporâneas, ela transcende 
a simples transmissão de conteúdos doutrinários, conduzindo os fiéis a uma 
experiência viva e transformadora com o mistério de Cristo. Ao longo da 
história, a mistagogia demonstrou sua eficácia ao integrar a dimensão teológica 
da Revelação com uma pedagogia que respeita os processos individuais e 
comunitários de crescimento espiritual. Inspirada na pedagogia de Jesus, ela 
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valoriza a proximidade, o encontro pessoal e a vivência concreta da fé, promovendo 
uma relação íntima com Deus e uma inserção plena na comunidade eclesial.

Diante dos desafios contemporâneos, a mistagogia se apresenta como 
uma oportunidade singular para renovar a ação evangelizadora da Igreja. Mais 
do que transmitir conteúdos doutrinários, propõe uma catequese que forme 
integralmente, conduzindo os fiéis à vivência profunda do mistério cristão. Ao 
unir simbolismo, espiritualidade e participação comunitária, revela-se como 
caminho privilegiado para fortalecer a identidade dos discípulos missionários 
e sua capacidade de testemunhar a fé no mundo. Nesse contexto, a Eucaristia 
assume papel central. Cirilo de Jerusalém, em suas catequeses mistagógicas, 
destacou que o fiel, ao receber o Corpo e o Sangue de Cristo sob as espécies 
do pão e do vinho, torna-se um com Ele – um só corpo e um só sangue – em 
comunhão com a natureza divina (2Pd 1,4). Essa união é profundamente 
existencial, convocando os cristãos a serem portadores de Cristo, anunciando-O 
com a própria vida.

A célebre exortação de Cirilo – “Quando te aproximas da mesa sagrada, não 
te aproximes como para receber pão comum. É o Corpo de Cristo que recebes” 
– sintetiza a essência da mistagogia: entrar no mistério com reverência, fé e 
abertura à transformação. Trata-se de uma pedagogia espiritual que transcende 
a compreensão racional dos sacramentos, conduzindo à experiência pascal 
vivida na liturgia e na comunidade. Assim, a mistagogia reafirma sua relevância 
como instrumento indispensável para a evangelização, oferecendo respostas 
pastorais que dialogam com a diversidade dos contextos e promovem uma 
vivência integral da fé. Ao recuperar sua dimensão experiencial, convida a 
Igreja a formar cristãos conscientes, comprometidos e enraizados no mistério 
que celebram e testemunham.

Como perspectiva para futuras pesquisas, torna-se fecundo aprofundar a 
mistagogia a partir de investigações teológico-pastorais que articulem, de modo 
mais sistemático, tradição patrística, documentos catequéticos contemporâneos e 
práticas concretas de Iniciação à Vida Cristã nas comunidades. Estudos posteriores 
poderão analisar experiências mistagógicas em diferentes contextos eclesiais, 
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considerando especialmente a formação de adultos, a preparação de catequistas, 
o acompanhamento pós-sacramental e a relação entre liturgia, espiritualidade e 
vida cotidiana. Seria interessante investigar como a mistagogia pode dialogar 
com os desafios culturais atuais, marcados pela fragmentação da experiência 
religiosa, pela fluidez dos vínculos comunitários e pela busca de sentido. Novas 
pesquisas poderão contribuir para a elaboração de critérios pastorais mais 
consistentes, capazes de favorecer processos catequéticos que conduzam a uma 
experiência viva, comunitária e transformadora do Mistério cristão.
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